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Depois dos anos da crise vencimen
tos dos principais gestores portugue
ses aumentaram 7 no ano passado
Sectores industriais pagam melhor
do que os bancos Pedro Queiroz Pe
reira é o mais bem remunerado

Paraos gestores de topo em Portugal a
crise já ficou para
trás O SOL compi
lou os vencimentos

auferidos pelos pre
sidentes executivos das 14 empre
sas do PSI 20 quejá apresentaram
relatórios sobre o governo socie
tário e na maioria dos casos hou

ve aumentos salariais O total das

remunerações pagas a este con
junto de executivos aumentou
7 com Pedro Queiroz Pereira a
conseguir o primeiro lugar no pó
dio o dono da Semapa levoupara
casa cerca de 2 4 milhões de eu
ros com os honorários recebidos
nas várias sociedades relaciona

das com o grupo
Há alguns anos o sistema fi

nanceiro era conhecido por pro
porcionar as remunerações mais
elevadas do país Hoje os níveis
salariais mais generosos encon
tram se em empresas do sector
transformador AlémdaSemapa
que opera nas áreas da floresta
da pasta de papel da energia e do
cimento as empresas com che

ques mais chorudos para os ges
tores são a EDP e a Galp ambas
produtoras de energia A Portu
cel que é controlada pela Semapa
e fabrica papel também aparece
no topo JoséHonório recebeu 1 4
milhões de euros no ano em que
saiu do grupo

Grupos não financeiros
pagam mais
Nos bancos a contenção salarial
é notória «Após a crise no sis
tema financeiro que conduziu
à recapitalização da banca em
Portugal com recurso a instru
mentos através de fundos pú
blicos foi exigida uma discipli
na remuneratória dos órgãos
sociais das instituições finan
ceiras» explica ao SOL o presi
dente do Instituto Português de
Corporate Governance Pedro Re
belo de Sousa

Durante o programa de assis
tência financeira os bancos que
recorreramaempréstimos doEs
tado para se recapitalizarem ti
veram inibições salariais na ad
ministração Mas mesmo com a

devolução dos cortes salariais
que teve quando o BPI pediu aju
daestatal Ulrichapareceapenas
a meio da tabela «O sistema
bancário tem estado sob um

elevado escrutínio e pressão
não só em Portugal mas por
toda a Europa desde o início
da crise financeira em 2008»
diz ao SOL Rui Luz director da
Hay Group Portugal uma con
sultora de gestão
Durante a crise verificou se

que os prémios dos gestores esti
veram na origem da tomada ex
cessiva de riscos «Uma das con

sequências foi um merecido
acréscimo de atenção por par
te dos accionistas e autorida

des sobre estes aspectos que
conduziram à introdução de
várias medidas de limitação ou
de regulação dos pacotes retri
butivos da gestão de topo des
tas instituições» acrescenta
Os grupos não financeiros

por seu turno têm demonstrado
«maior capacidade de gerar e
distribuir valor para os respec
tivos accionistas» E os venci
mentos reflectemessa tendência

Nos grupos de distribuição e
nas telecomunicações apesar de
tudo houve alguma contenção
Os salários pagos no ano passado
estão ligeiramente abaixo dos que
foram atribuídos no ano anterior

Em companhias donas de super
mercados como a Sonae e a Jeró
nimo Martins a quebra no con
sumo e a consequente estagna

ção das receitas teve impacto
nas remunerações dos gestores
Mas o principal motivo terá que
ver com «a responsabilidade so
cial e o equilíbrio que quise
ram introduzir para reduzir a
amplitude de salários» explica
José António Rousseau Na opi
nião do ex director geral da Asso
ciação de Empresas de Distribui
ção e actual presidente do Fórum
do Consumo «há uma maior

consciência nestas empresas
que o gap entre os salários
maisbaixos e osmais altos era
elevado»

Prémios aumentam

Os dados da Hay referentes aPor
tugal vão ao encontro da tendên
cia verificada pelo levantamento
do SOL numano emqueaecono
mia portuguesa apresentou uma
ligeira recuperação a retribui
ção dos executivos também au

mentou De ummodo geral a re
tribuição base dos gestores au
mentou 1 5 e a retribuição total
base prémios subiu aindamais
5 5 Esta tendência foimais evi
dente em organizações de dimen
são média

Segundo a Hay a retribuição
variável tende a manter um peso
maior no mix de vencimentos dos

executivos mas houve uma alte
ração de critérios na sua aloca
ção «O factor mais importante
para a sua atribuição passou a
ser o dos resultados da organi
zação em vez do desempenho
individual»

A retribuição de médio e longo
prazo é destacada como um ins
trumento de remuneração nos
países europeus e Portugal não foi
excepção Os pacotes de benefí
cios flexíveis são outra tendência

de remuneração que ganhou im
portância nos últimos anos
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Como são definidos os vencimentos
Num mercado com es
cassez de qualidade na
gestão impera a lei da
oferta e da procura
CMVM dá orientações
sobre os prémios

Em empresas privadas com as po
líticas remuneratórias aprovadas
em assembleias gerais pelos ac
cionistas o mercado fala mais
alto na hora de determinar os
vencimentos O sector bancário

tem uma regulação crescente nos
salários mas nas restantes áreas
de actividade é a lei da oferta e da

procura que faz a regra A Comis
são do Mercado de Valores Mobi

liários CMVM tem sobretudo re

comendações quanto aos prémios
de desempenho

«Quando se diz que se ganha
muito nas funções de topo há
que encarar a produtividade
individual e o mercado como

factores determinantes» diz
Rui Luz director da consultora
de gestão Hay Group Portugal
Como no país «há uma forte es
cassez de pessoas com expe
riência de gestão de empresas
de grande dimensão» os salá
rios têm de ser atractivos Por

essemotivo a disparidade de ven
cimentos entre quadros e admi
nistração acaba por ser maior

O código de governo societário
definido pelo Instituto Português
de Corporate Governance indica

que as remunerações devem
«permitir à sociedade atrair a
um custo adequado à sua situa
ção profissionais qualificados
induzir a um adequado alinha
mento de interesses com os dos

accionistas» Além disso devem
tomar em consideração «a rique
za efectivamente criada pela
sociedade a situação económi
ca e a do mercado»

Bónus diferidos

Mas Pedro Rebelo de Sousa pre
sidente desse instituto sublinha
que há regras a cumprir sobre
tudo nos prémios «Uma parte
significativa da componente
variável deve ser parcialmen
te diferida no tempo por um

período não inferior a três
anos associando a à confirma
ção da sustentabilidade do de
sempenho» diz
As recomendações da CMVM

vão precisamente neste sentido
O regulador entende que a remu
neração dos membros executivos
do órgão de administração deve
basear se no desempenho efecti
vo e «desincentivar a assunção
excessiva de riscos»

Por isso a componente variável
da remuneração dos gestores pri
vados «deve ser globalmente ra
zoável em relação à componen
te fixa da remuneração» e devem
«ser fixados limites máximos

para todas as componentes»
J M eS A S
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